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Feridas Abertas

		


		
			Oi, pode entrar!

			Puxa uma cadeira e se aconchegue.

			Fique à vontade,

			Esteja preparado para o alto nível de intensidade.

			Eu te convido a me conhecer,

			A adentrar várias partes do meu ser.

			Deixe-me te contar um pouquinho da minha história,

			Dos meus medos, inseguranças, alegrias e intensidade;

			Deixe-me te mostrar quem eu sou de verdade.

			Feridas abertas têm a minha alma

			E o meu coração.

			Esteja preparado para o alto nível de emoção.

		


		
			Quando eu era pequena,

			Eu era a típica criança perfeita;

			Educada, quieta, calma, que sempre tirava notas boas na escola

			E nunca se metia em problemas;

			Que nunca respondia, brigava, levantava a voz, resmungava

			E muito menos dava a minha opinião sobre as coisas.

			Eu era aquela criança que as pessoas comparavam, usada como exemplo.

			Vim de uma família extremamente conservadora,

			Nasci e cresci dentro da igreja.

			Meu pai foi embora quando eu tinha 2 anos e minha mãe trabalhava demais.

			Não culpo ela por isso

			Na verdade, não a culpo por nada, ela fez o que pode,

			Deu duro para dar tudo de melhor para os filhos, para eles terem o que ela nunca teve.

			Eu a admiro demais por isso!

			Não lembro muito da minha infância...

			Mas fui criada com minha vó, meus primos e meus irmãos

			Nunca fomos uma família de demonstrar sentimentos, de abraçar, sentar pra conversar e dizer um “eu te amo”

			Demonstração de amor para nós, era trabalhar duro para conseguir as coisas,

			Para pôr um prato de comida na mesa.

			Isso era amor.

			Conforme eu fui crescendo, fui me tornando aquela típica adolescente problemática,

			Que mentia, ia a festas, bebia, fumava e beijava meninas

			Em um piscar de olhos, eu me tornei a ovelha negra da família,

			A pessoa de quem todo mundo falava mal.

			“Que não tinha mais jeito!”

			Então eu me fechei.

			Fui procurar conforto e amor em outras pessoas.

			O problema é que eu nunca aprendi o que era amor de verdade.
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